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Projeto de Mário Marques 
reduz participação popular 

0 \ crt>~or ~lário Marques ( PDS). Relator da Lei 
~J. e \.Jrios outro~ vereadores q_ue votaram em ~eu 

;,;tlO, redu:1ram basta~te as oportun1_dades de particípa .. 
, ·_ pepular na clahor~1c;ao da Lei Orgam,a do Municirio 
P' \O\iil Iguaçu. Em se~são h,tstan!e IC""sa, de\'ido .:io 

~ 36JJ .. ccomdo na ~«.!.,'-ão do dia 29 de de..::embro. entre 
rttt'.1~c"T'I Na91 Almav.1· (PL) e l\.toac)r de Cnr\"a]ho 

pTI. que trocaram socos e empurrõe, em pleno plenãrio 

41 (.imara. os Yt~eadorc!ó- red~z1ram_ o prazo final para a 
, -icfosão da Consutumt~. DessJ fo, ma. as entidades po­

brts ~rã.o apenas tres dias para apresentarem suas 
,ocndas, • . . 

O proitto do \ 1 creador l\.1ano Marques foi duid­
JIIC.,tt cnti<.ldo pela Vereadora do PT. Rosely de Souza 
f<m~.1. que 5usrcnraH1 o tempo de seis dras antenormen­
tc propo.sto para 3 apresenta~âo das emendé'lis populares. 

0 pwtbilidadt de aprc~cntaçao de emendas. de di~cussjo 
, ,,otaçic pelos , ereadores n.:is d1ver!-.Js comissões de tra­
lalho- O Projeto apro,·ado fixa em 15 de março o prazo 
para a~ conclu~ões do~ trataJho~. Somente cinco vne.:i­
..,, \'()t.uam con<ra Rosely de Sou=a (PT), Moacyr de 
C,n~lbo (PT). Paulo Cesar Salust1a110 (PDT) S,bas­
lÔO S,htira ( PDT) e Douglas Vilas Bo.» ( PLJ 

Em f.l ·e do!'> problcn~a - oco:ndos na CâmJr.::.. o Par­
tdo dos Trabalhadores. através de sua Executiva Nacio­
aal. distnbuiu a seguinte Nota de E!-.clarccimento à po­
pa!açio: 

NOTA A POPULAÇÃO 

No dia 29 de dezembro, em mais uma sessão da Lei 
Orfi:aica do Município. assistimos à violenta agre:;~ão fi­
a por parte do Vereador Nag1 Almaw)' ( PL) contra 
, V .... dor Moacyr de Carvalho. do PT. Além de im­
poli.lo de falar da tribuna. através de gritos e rnsultos que 
tkigaram o presidente a suspender a sessão. o Vereador 
Not,. ao ser interpelado com 1u><a mdignação pelo Ve­
radm- Moacyr de Carvalho, partw para cima do mesmo 
• socos, que só não levaram .i um tumulto maior pela 
lltaTmção dt outros vereadores. 

HOSPITAL DA POSSE ESTA 
SEM CONDIÇÕES DE ATUAR 

Sa i..ondição Je Unice hospital do Jnamps existente 
ti _Bau:ada Fluminense - região com 3.5 milhóes de 
Àlbitante5 -. a unidade- do bairro da Posse, em Nova 
l;u.açu, tna pedindo ~ocorro às autoridades. A situação ..,/1 do Hospital lnsp. 1rd cuidadcs_,_~ R.1io ~ _esra.· q_ue. br.ado; não 
llll tstoque de sangue; possui um def1c1t cromco e cre~~ 

...- ate dt funtionários desde a sua inauguração, em 1~82· 
FI""' lmtnte stnam nece"-Sários a oferta de mais 22 leitos. 

O prcblema com o Hospital da Possl· não e recente. 
rii;.. ª "ad,;1 dno que passa fica mais grave. Atualmente a 

\., e tll,i., -ie pt •soaj c'lega a t 000 pessoas. sendo que gran~ ta!..,:~ ~ dt medicas p.1ra os setore ... de atend,~en!o de 
Sencia. Com a falta de recur5os e profiss1ona1s, os 

ltttt! !>ão obngados a ficar horas nos corredores da 
da~e C!.perando pelo atendimento, que nem sempre vem. 
\ anas salas estão abandonadas e diversos equipa ... 

ei-ntos 1a não possuem a menor condição de uso. A situa­
: d'~ PlOr do que a verificada em 85, quando u~ surto 

tngue ocorrido na Baixada encontrou o Hosp1ml se-m 
• 1tcr..or '-0Dd1ção de ofrrecer um pronto atend1men10 aos 

te!. 

E: lltcessário que se tomem medida~ recuperadoras com 
'lllc1~a,,~ urgt:ncia, pois se por um lado a quillidade dos 
• • 't\ H ·pit.:il s.r- det~ricrr·u1 ra-.,d~m,.nt"' por out .. n 

.r J ,;: '., ·enJo a demanda. por ~r o úmc f· "' 1 '1. 

/ ... ~ ========-========-
\.· 1Pr'3ço deste exem 

piar Ncr$ 2,00 
~ 

FIQUE VOCÊ SABENDO O QUE 
t INFLAÇÃO PARA AVALIAR 

~EtHOR SUAS CONSEQUÊNCIAS 
- Página 5 -......___ __________ . 

O <·nldo <la trucuU:ncia do ycreador foi mes.a5 e tJpô5 
quebr~os. tcn!-ao e indignação entre os presentes. 

O QUE LEVOU O VEREADOR NAGI 
A TANTO DESESPERO' 

O tl·ma em del::ate eram dois projetos de re!.olução: 
um do Vearador Mário Marques (PDS), e outro da Ve• 
readora Rosely de Souza (PT). O primeiro reduzia ainda 
mais o Jª pequeno e~paço de tempo para a apresentação 
das emendas populares ao projeto da Lei Orgjnica. além 
de pa~sar por cima das normas apro\ada!- ( Art. l l. pará, 
grafo~ 29 , 3, e 1°), ao querer impedir que as comissões 
de trabalho passassem por um processo de apresentação de 
emendas, seguido de discussão e votação pelos \.'ereadore5. 

Revogava o projeto de resoluçjo que garantia es!e 
prazo e dissolvia a.'S comis5ôes sem que as d1scus~ões de .. 
mocráticas, com possibilidade de ampla participação de to­
dos os vereadores, fossem cumpridas. 

Alegava o vereador do PDS a imporlãncia de con­
cluir os trabalhos atê 15 de março. Chegou a propor. m­
clu~ive. a promulgação da Lei Orgânica na :·1esm.i data 
( provan!lmente com intenção de coincidir com a data da 
posse do novo Presidente do Paí5 quf é: de direita, e que 
ele a 1udou a eleger). 

O segundo projeto de resolução. da Vere.1dora Ro­
sely. concordava com algumas reduções do pr,1zo, já que 
e período para entrega dos relatórios das comissões atra­
sou em 25 dias. mas mantinha o tempo de apresentac;áo 
das emendas populares. e a possibilidade de apresentação 
de emendas, discussão e votação do.s vereadores nas co, 
mis.sões de trn.balho. 

Cada proposta precisava de 11 assinaturas para ir d 
discussão em plenário. Vários vereadores. por uma con ... 
cepção democrática, davam seu apoio às duas propostas. 
para garantir a di~cus~ão. 

O V ereador Mário Marques, indignado, querendo im, 
pedir a apreciação da outra proposta. repreendeu alguns 
\.·ereadore:s. e acabou se retirando do plenário antes da~ 
discussões. 

PREFEITO DA AUDIÊNCIA 
PúBUCA NO AUDITÓRIO 

O Prefeito em exercício 
em Nova Iguaçu, Laerte 
Rezende: Bastos. iniciou na 
tarde de quarta ... feira uma 
audiência coletiva .. ,o públi­
co, no auditório da Pre-fei-­
tura. junto com o secreta­
riado municiai. O encontro 
serd realizado todas as quin­
tas-feiras, a partir das 16 
horas, para que todos pos­
sam !ier atendidos e da me ... 
lhor maneira possível. 

Laerte Rezende é Vice­
Prefeito do Município e 
ocupa o cargo de Cbele do 
Executivo durante o perío­
do de licença do Preleito 
Aluísio Gama. 

ATENDIMENTO 

Todos os que ali estavam 
'oram atendidos pessoalJ 
mente- pelo Prde-ito . em 
exercício. Cada caso ÍOl en 
caminhado. imediatamente, à 
Secretaria ccmpettnte repre 
sentada pelo H:u l1tular ou 
055,.c"Sor "E:,.tamos seguin• 
do as orientações do Prefeito 
Aluí'-iO Gama, di~se L,erte. 
.. para que todos possam -ser 
atendidos dentro Jc ..-o• ..... 
pos!ubilid.ldf''S ' acrescentou 

Se-gunrlo r .1ertr e muito 

laertt .. _ Rc!icndc- Bastos 

gr..1nde o número de pesso..:s 
que procura o gal::inete do 
Prefeito a fim dt obter uma 
solução para inúmeros pro­
blemas. "A~ vtzes não é 
possh ti aunder a todos num 
~6 dia. Agora o atendimento 
é mais fácil e encaminhado. 
diretamente e na hora. ilO 

secrttário competente para 
rt""olver il(;Uele problema 
h \.;ndic:tdo pelo ~o~so con­
tnhuinte''. afirmou L1erte. 

LAERTE FALA DO CONGRESSO 
00 PDT E SUCESSÃO ESTADUAL 

(última oáqina) 

JERRI ESCLARECE SOBRE OS 
"OPORTUNISTAS ELEITORAIS" 

Na semana que antecedeu 
o 2 turno das e-'eições pre­
~1denc1a1s, o contador Jo~ê: 
Jun Sim~s 101 criticado no 
Jornal Fala Baixada. presu, 
mi\·elmente por ieu propne-­
tàrio, ex-Vereador ~1auro 
Va~concellos, por ter fe ne• 
gado a di"Stribu1r materaul de 
propa9aod.1 tm Í.l\Or de 
Luís lnac,o Lula da 511,a. 
Segundo Jerri Símôes, que 
pertencia c1 E);ecut1,a Muni­
c,pal do Par11do do, Traba­
lhadores. os panfletos foram 
pagos pelo Vereador Itamar 
Serpa ( PSB). que numa 10-
gada de oportunismo eleito• 
ral. estampou o seu proprio 
nom, no material. 

"P,ira nós do PT - ad­
verte Jerr1 - esse tipo de 
prática e condenável. O ,e­
reador deveria ter se res-­
tnngido a colocar. somente. 
a sigla do seu partido". 
Quanto as acu'-açõe!- pe:s­
!-Oai~. Jerri a!. considera ca-­
luniosas e ditas sem qual­
quer propriedade. Em nome 
do direito de defesa e da 
verdade dos fatos é dele a 
seguinte nota de esclareci­
mento enviada ao COR-­
REIO DA LAVOURA 

"Em momento algum foi 
recusada por mim ou pelo 
Partido dos Trabalhadores 
o material feito pelo Ve­
reador Itamar Serpa ( PDS) 
para a campanha do Lula. 
O que foi feito foi uma cri ... 
tica pelo oportunismo do Sr. 
Itamar Serpa, de colocar o 
seu nome nos prospectos. 
quando só devería te.r refe­
rência aos partidos que com­
puseram a Frente Brasil Po,.. 
pular e os partidos do Mo­
vimento Lula Presidente 

O Sr. Itamar, apesar de 
pertencer ao PSB e ter sido 
convidado diversas vezes. 
não foi "lulista" de pr1mei.­
ra hora, só o fazendo no 29 

turno. 
Quanto ao Sr. Mauro 

Vasconcelos. esclareço o se­
guinte: Sempre estive e vou 
estar ao lado da luta dos 
trabalhadores por melhores 
~ondições de vida. p e Ia 
transformação da .sociedade 
em uma ~ociedade justa e 
fraterna. onde o tra~aihador 
possa comer. beber. educar .. 
,e ter EJ.úde e tambê:m fre­
qüentar uma piscma. Clne.­
ma, etc. 

Sempre ec;tarei long~ de 
l"Jes~oas comp~1etad.1s com a 
corrupção e com o oportu­
nismo. Coi~as bem caracte ... 

/o,é SimÕ<s (/em) 

rí.stica5 do Sr. Mauro Rosa~ 
Vasconcelos. Ele sabe que 
o nome Jerri é: respeitado 
desde o tempo da juventu­
de, quando freqúentava o 
Esporte Clube Iguaçu, clu­
be que aliás Mauro Vas-­
concelos conhece bem. pois 
nessa époc.:i foi demitido da 
te,ouraria do mesmo por 5e 
apropriar de dinheiro das 
mensalidades pagas pelos 
SÓCIOS. 

Quanto à minha partici­
pação na CODENI - Com• 
panhia de Desenvoh;imento 
de Nova Iguaçu - teve um 
caráter meramente técnico. 
O que tornou a CODENI 
uma empresa séria. sem cor­
rupção. empregu1smo, ou 
qualquer tipo de l:andaJbej­
ra. ( Vide o resultado da 
Comissão Especial de In­
quérito da Câmara de Ve ... 
readore~ sobre a Code~i) 

Já a participação do Sr. 
Mauro Va~~:oncelos no go­
verno Pau)o Leone- fo1 mar ... 
cada por escândalo_,. ( lem­
bra da bnga pelo dinhetro 
da caixinha dos empresários 
dono~ de empre~as de õni­
bus?}: traição (no primeiro 
dia como presidente da Cã ... 
melra de- Vereadores. traiu o 
PDT e e s,·u lider Brizola, 
ao qual o senhor de\.·e a sua 
eleição) Depois, por pro­
blemas de partilha das "a­
propriações indéb1tas" ( que 
eufemismo!) acal-ou brigan.­
do com o Prefeito Paulo 
Leone. 

f:. fato. ai;ida. que o re­
ferido senhor não põde se 
canc'ida"ar J reeleição. por 
não ter conseguido que as 
mas certídões de dbtnbu1-
ção civil e criminal .s .. 1issem 
~en: os seus inúmeros pro­
cessos. 

MORADORES DA ELPíDIO 
DISCUTEM OBRA DA RUA 

Os morJdore:, da Rua Elpíd10, em ~lrsquita, ~e- reu­
niram ontem à noite, n,1 ."Sede da Associação de l\1oradores 
do b.•írro, com representantes da Prtfeitura e da f1rmJ. 
DIGUAÇU. responsável pelo serviço de- drenagem. sanea,.. 
ien e pa,iment~1ção da rua. Eles queriam e,phi.:..tções 

,obr _ o porquê da demora na execuçJo da ol:r.l e .porque 
o ser\.·iço não rsrá sendo feito c:om m.1terial propno para 
as dimensões daquele logradouro ( mil e cem metros) 

',egundo o contrato firmado entre a D19uai;u e a Pre­
feitura, os serviços deveriam estar concluídos no prazo de 
120 dias. Jâ sr passaram doas me~es Stm que fo~e ter ... 
minada. ao menos, a fase de manilhamento. Os moradore~ 
denunciam que a firma está trab.1lhando com poucos ho­
mens e nas últimas duas sem,1na::, !'-Cm nenhuma máquina. 
Vão se somar ,1 isso os problemas oca•-ionados pelas chu­
\.ls, .::ue SüO abundantes nos meses de janeiro e fevereiro. 

Entre os moradores da ru.:i exi-;tem dua, poclções so-­
bre o nive-1 que deve ficar o .:1sfalro. P.ua illgun! e pre­
ciso evitar subir muito .i rua para não pre,udicar os pro­
p 1etá!l'1or A prev1sao e de que teriam que aterrilr os ter­
renos e casas, Um outro grupo ,;ustent.1 que o nive-1 tem 
de ~,r elevado ao das tr::msversai, Nil:a Gurgd. Cnspim 
e Amhró~io. de modo a permitir que as águas das chuvas 
pos:lll.:"!J ser e•coarias rttpidamrnte e por o::o~ .. t :t rua, já 
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POI.LAR TINTAS DISPUTA O GRANDE 
MERCADO DA BAIXADA 

INSTALANDO-SE EM N. IGUAÇU 
Os inúmeros consumidores de Nova Iguaçu e 

dos municípios vizinhos da populosa 8.:iixada Flu~i• 
oense, ja podem contar. desde a UJt1ma scxta-fc1r3, 
com uma grande empresa. no mercado de: imtas. \'t::r­

mzcs e produtos correlatos. Trata.-se do Shopping da 
PolJar Tintas. CUJO estabelecimento OCl.lpa 'ma area 
dr apro,1madjmente 1.500 metros quadrado~. e está 
instalado na Avenida Getúho Moura. JUStau:cnte na 
locahdadc de Juscelino. entre Nova Iguaçu e Me-5q1.11• 
ta. A Polia, Tintas chega a Nova Iguaçu com o obie­
tivo de inovar na comercialização de tintas e n:rni• 
=ts, .;itravés de promoções que atraiam a enorme 
clientela potencial que se concentra na região. 

Ao receber os representantes da imprensa igua .. 
çuan;.1 presentes ao ato inaugura). o radialista Wash­
ington Rodrigues, relações públicas da Pollac Tintas, 
disse que a escolha de Nova Iguaçu para instalar o 
primeiro estabelecimento do gênero no Brasil, deu-se 
após rigorosa pesquisa "que revelou disse - a 
potencialidade do mercado local e a necessidade do 
tipo de serviço que ,rão oferecer". 

Na construção e inauguração do Shopping de 
No'I.: Iguaçu. o grupo Pollar Tintas investiu cerca de 
NCz$ 30 milhões. Diga-se, em destaque, que o no­
víssimo estabelecimento é dotado de toda uma infra-­
estrutura que atende aos requisites dos mais moder• 
nos shoppings. com lojas de fabricantes. estaciona .. 
mento. lanchonete e Dl.lCros-computadores ligados di­
retamente com a matriz instalada na Rua Barão de 
São Francisco. na Tijuca. Um total superior a 250 
programas especiais irão emitir nota fiscal. dar bc1i)t.a 
no estoque. além de fornecer. prontamente ao consu­
midor, todas as especificações técnicas sobre os varia-­
dos produtos ali comercializados, facilitando. deste 
modo. a melhor escolha por parte do cliente. 

Estiveram pre$entes ao ato de inauguração os 
sócios Alcides Aguillar, Beniamin Aguillar. Antonio 
Macitl e Secaf,m Maciel. O Prefeito em exercício, 
Laerte Rc~cnde Bastos. prestigiou mais esta impor­
tante iniciativa da Paliar Tintas. e bem assim o Dr. 
Edésio da Cruz Nunes. Secretário do Gabinete C";I. 
além de outras autoridades liqadas oo setor de fisca­
licação. Um ddicioso tuffet foi ,;ervido .,o grande 
núme:ro de convidados. A inauguração terminou com 
um ,:iteressante :s:how comandado pelo cantor Agui­
naldo Timóteo e Rogéria. 

20. 0 Batalhão lem novo comandante 
O comando o 20 Batalhão de Polícia Militar, 

sediado em Mesquita. foi mudado por determinação do 
Secretário de Policia Militar. Coronel Maneei Elysio. 
Para o lugar do Cel. Humterto Araújo Fonseca, que 
assumirá o comando da Policia de Trânsito. foi no­
meado o Cel. Edson Rcdrigues Barros. As alterações 
na Polida l\.1ilitar alcançaram a maioria dos batalhões 
e companhias do Estado. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

VESTIBULAR SES N 1 90 
( Soci•dade de Ensino Superior de Nova Iguaçu) 

INSCRIÇÕES ABERTAS : Até 26 de janeiro 90 
Ta:.a de inscrição: 20 BTN s 

HORÁRIOS : 2' a 6ª feira - 08:00 as 11 ·00 horas 
13:00 às 20.00 horas 

LOCAL: JESNI Avenida Abílio Augusto Távora. 2134 - Nova 
lguaçu-RJ - Tel.: (021 )767-7221 

CURSOS , Pedagogia. Letras, Ciências Biológicas, Mate­
- •mática, Física. Informática. Direito. Medicina,e 

Odontologia. 

PROVAr 01-02-90 INíCIO 
J : 02-02-90 INICIO 

9 00 às 12:00 
13:00 ás 17 :00 

A segurança começa em casa. 

~ CRECHE ,.---, 
LIJ ITAMAR SERPA llJ 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

____ RUA M•M1•t.ndt-ldtl\lw113 • ..._c,olt•H' - ---

~ ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
; Comparc-1.;am às recnioes d a s quart;,:s.feiras:, â.s 
i1 19h 30m, ;,ara tratar da reativação do Clube do 
~ En~t:"Ahe ros e Arquite~os dr: No\'a 1-guaçu. 

•t . • .. • 
Rca Cel. FranciSCC\ Soares, 1741301 - N. lgua,u 

( Sede da Inspetoria ~egional do CRE-A) ,.:_ ______________ _ 
PEDRA BRITADA E Pó OE PEDRA 

TELEFONE _ 767-6641 • 767-4117 lELEX 2i32334 

Av. Abílio Augusto T~vor:i. 1.061 - N lgua,,1 ---------------------------,c.~for.~s: i'67-6641 e 767-➔ I 17. T<>!ex 2i32J3,f 
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,\CESTA BASICA 
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"', • - 1 ]fegoc10 e o seguinte: 

Sô SE DER ZEBRA 

Pois t, acontectu o ,Pior. O manequim 
o!lor de Mello fo1 eleito. Não me ~ur.­

C ccndcu a ,·1tona. pois aqui mnmo nesta 
~fun.J, por mais de uma_ vez - _ a ultima 

1 na , d-pera da ele1çao _af,rmc1 que 
~t ;:orcgido do Rob~rto Mar1~fto esta\'i.1 

r-:no no páreo. Ate regestrtJ ~ue o ~ :.J
111

nha Paulo Branco, comentiln~ta poli 
l.lC:, J.i Tribuna _da . Jmprcnsa e _ da TV 
8Jadeirant~s. h..iv~a f1cJd~ ..,urprco,;o com a 

ha opinião. l\a o~as1ao. uma ou du_as 
:as dcpoio,; do ,om1c10 dJ Cand:ldna. 
dr.ssc O PJulo Branco para mim, .. la. num 
t,otequim Jc luxo de Copacab~na P~. es-

(urprcso com a tua oprn1ao. Voce. um 
~~-o!tsta. está achando que o Collor pode 
!P;har do Lula' Eu_ es.1ou con,·enc1do de 
4ut hoJe o..~ dois e5tao empatados e ~m::. .. 
rihã, 1.om () debate:, o Lula gar.inte ~1 ,-, .. .,.,. ... 

Nãc garanuu , deu Collor na cabeça 
Nrg<>c10 t o ,cguinte Collor, pelas 
caracttristu.:a!- e pelos. compromissos 
idos com gente como Roberto Mar, .. 
dncra fa:er um mac governo. Pela 

não pode dar certo. Só se der 

A CESTA BASICA 

Ouuo dia lo, noticiado que fac parte 
planos de Collor a distribuição de uma 

- básica de alimentos às pe'.tsoas po-
1ia Haja cesta básica! 

Alguém será suficientemente ingênuo 
,-. acttditar que um c1dadãe como Col• 
.... q,x, tão logo eleito, tratou de ir pas­
... gastando uma pequena fortuna. esta .. 
• preocupado com as pessoas que andam 
par ai passando fome? 

Negócio é o seguinte: dopo" daquele 
l'Dllto da vassoura", passado por Jãmo 

Qudzo., do "conto do Cruzado". pas.<ado 
por Sarney, e do r<cente "conto do ma­
ajá", passado por Co1lor. estamos arrisca .. 
dos a cair no "conto da cesta bá.,ica". 

CONTO DOS HOSPITAIS 

De "conto do vigário" e-m "conto do 
"P,no'" muita ae:nte va conseguindo ven .. 
ur eleição. 

Está a1 mesmo o enganador ~foreira 
Franco. Prometeu mundo, e fundos. Ga-­
•bu que iria dar continuidade ao pro• 
pama de con<1ruç10 dcs CIEPs. Chegou 

arthur cantalice 

a as~mar um compromisso garantindo isso. 
Não cumpriu. 

Aqui na Baixada Fluminense, o Mo .. 
reira . disse que, uma vez ele.ito, iria provi­
denciar a con~trução de três ho~pitais ge• 
rdl'S, O vic:e .. governador Franci~co Am,i1, .. 
ral, nO"'-SO quer ido 19u..ituano Chico Ama• 
r,11, confirmou que. O!. ho~pitais senam 
construidos. 

E!>tamos caminhando para o fim do 
9overno do Moreira, mas não custa nada 
perguntar .:io Chico Amaral, uma vez mais: 
quando !-Crão iniciadas as obras de cons .. 
truçâo do~ tre~ ho~pitais 7 

Fala. Chico! 

Se o Chico ndo falar. t'."-tarci pro,·ado 
que pass,ram o "conto dos hospitais" no 
po,·o da Baixada. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

O "Jornal de Hoie", que tem a dire­
ção do ~orridente Valcir Almeida, está 
dando uma meH:ornda e:m matéria de not1-
u1:1nc local E pode melhorar muito mais. 
Basta ter vontade 

Quarta-feira, o JH publicou uma en­
trevista t.:Om o Vereador Itamar Serpa 
( PSB). O parlamentar declarou estar de­
~encancado. ba~tante deceFcionado com o 
que ele denominou de falta de participação 
popular na feitura da Le.1 Orgânica do 
l\.lumcipio. Segu:,do Itamar, "apenas 80'' 
prepostas populares foram encaminhadas 
à Câmara Municipal. 

Calma. lwmar. Jã imaginou se tives .. 
sem ~ido encaminhada!li 800 ou 8.000 pro.­
postas? Um bom parlamentar - como pa .. 
rece !Ser o ltam<.tr Serpa - deve compreen .. 
der que não é fác1 I conquistar a confiança 
do povo no Legislati\"O, no Executi\·o ou 
no Judiciário. 

A Câmara Municipal d,• No\'a Iguaçu. 
como tantas outras Casas legislativas, não 
tem prestígio diante do povo. A ficha do~ 
vereadores - com raras exceções - não 
é das melhores. Pelo contrário, 

Negócio é o seguinte: para a me.lho .. 
ria da imagem da Câmara Municipal d-: 
Nova Iguaçu, é importante a presença e o 
trabalho de pessoas como Itamar Serpa 
E~pero que ele sacuda a poeira, bote o 
desencante pr.i escanteio e vá em frente. 
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- Nossa 1:>iocese,-, 
~ O AORl4NO • BISPO L<IOCESANO 

Começando o ano 
Em ctrlo S<"r.,tido. tod?S os ano. .são lguaia. 

TodOJ e.st.ã.o marcados dos mesmos tra.~os da 
cond1ção humana Todos aão bons e maus, 
com doses dlferen:es de bondade ou malda• 
de. mas <'nflm c\lrregados das mesmas espe­
ranças e alegrias. dos meamoa bons e maus 
liUCCSS0.9. 

E no ent,.mto. mesmo acentuando demals 
os aspectos neg1.t1vos do ano passado, todo.s 
e.speram03 urn novo ano melhor do que o ano 
passado, do que tod<>s os anos passados. so­
mos incorrig1veis. Porque somos todos ho­
mens e n1ult.:?res da Esperança Antes as­
s.m 

Ante.a. a&Slm. Por que, senão. como have­
ríamos de M>brevlver ao C1escalabro dos úl­
timos anos? Ninguém prec~a saber definir o 
que é inflação, nem conhecer oa mecanlsmos 
ronfu.sos do processo lnflaclonarto. Não pre• 
c1samo.,: conhecer u filosofia diabólica da in­
flação_ Mas todo.s. prlnctpalmente os assaJa .. 
riadO!:i, l,jto ê aqu'!le., q u e vivem com um 
salario rtd1cuJo que não paga, nem de longe, 
o suor do rosto, todo.s .;entimos na c1rne. na 
alma. na vida de coda dta. o Que é a lnfia­
ção caw,ada pelos sábios, pelos doutores, pe­
las elite'I Apesar de tu d o esses heróllcos 
representlntes do nosso Povo que eu batizei 
de zeda~.lva e de zetamariadaconcetção não 
de5animam. n ã o desespeNm _ Do fundo de 
sua alma, pura e simples, tiram sempre no­
vas reservas de Esperança para, contra toda 
..a. Esperança, esperarem tllnda e apesar de 
tudo dias melhores. 

O sertane _10 é um forte - descobria Eu­
clides dn Cunha no começo deste sccuJo, ao 
conslder.1r, a partir de Canudos. a capacida­
de de re.:ctstencia dos discípulos do Conse­
lhe;ro. Vtvesse at~ hoje, a t é o final deste 
século de transtormaçóes raplda.9 e radicais, 
e Euclides da Cunha alargaria a suo. desco­
berta, par3, proclamar, com entusiasmo: O 
biusHeiro é um forte. Pen.sanda no brasllei­
ro do ~ertão, seus M:rtaneJos endurectdos . 
Peru;.ando no brasile:ro das favelas e perife­
rias, os herols resistentes e criativos. Pen~ 
sande .simplesmente no Povao que e forte, 
que e resiste'1te, que (; criativo, que é jnten-
5amente heróico. S1sta olhar nos.,;a Baixaaa 
Fluminense. para onde convergem, n~ asas 
dl:l Espérança, bras1Ietros herôkos. criativos. 
resistentes, persistentes, consistentes, v1naos 
dos Quadrantes da Te1ru Prometida onde não 
se puderam ainda re 1hz.ar as grana~ pro­
messas da llberta('ão. 

M:ls podemos olhar mais profundamente. 
E vamos enxergar, com tr-.lÇOs inals ou me· 
nos claros, l fibra de Fi deste Povo heróico. 
Implanta.d1. por tantas e quantas maoo apos­
tólicas, alimentada pela força fmonente do 
Espírito Santo que habita em nós, podem03: 
descobrir que este Povo, solitário e margina­
lizado, usado e não aproveitado. profanado 
f' não de~agregado pelo sofrimento secular, 
vive ainda de uma Fé, nem sempre cnscien­
te. nem sempre amadurerlda, nem sempre 
ortodoxa, mas apesar de tu d o Fé viva, Fé 
m1rcada de Esperança e de Amor. 

Intuitivamente, e.sscs irmãos e irmãs, des­
quolificados na escala elitista da sociedade, 
sabem e vivem as verdades, singela.s e pro• 
fundas, que receberam dos antigos, verdades 
que passam •Je P..11 e de Mãe a ftlhos e fi­
lhas, formando um lastro maravilhoso de Es· 
pernnça e de otlmismv. 

Zed\lsllva - Povão brasileiro abandonado 

crime comum. contar toda., a.s evidênc~ -. 
a oplniao do Povo, a.a circunst.lnclaa parti­
culares, tudo lndlc:.i que- f.e trata de um cri­
me politJco, em mvel de l,IOtitlca muntclpal 
e também por causa dos problema, ele ter­
ra.a ocupad•..l! p e I o s Pobres. o corp0 do p _ 
Gabriel tot embalaamado, pa.ra ser traslada­
do pela VARIG para a França. 

• Acompanhado do •J.rtcoJ.Spo de Vitória 
1 

Dom Silvestre, do prefeito ele Curiaclca. 
de varloa padre.1 e leJKOS do F.spu-tto Santo. 
a urna do P . Gabriel chegou ao aeroporto do 
Galeão na manhl do dia 28 de dezembro. 
pelã Tran.sbraail _ Comparece mm mwtas pe~­
soas de Nova Iguaçu, com vários padres e o 
bispo diocesano. Queria-se prestar uma úl­
tima prova de gratidao ao rruMionario que 
tanto ~e de$velou pelo no.sao Povo x.ntellz­mente todas as tentativas de obter licença 
das autoridades para levar à urna atê a ca­
pela do aeroporto, f o r a m inutets _ A urna 
ftcou dePosltada n::i. so.1::i. de carga da VARlG. 
aguardando o embarque a noite Por is~ ro1 
feita uma curh celebração na capela do ae­
roporto . .sob a presidência de Dom Sllveatre. 

• Até agora nao se co11hece o resultado dos 
Inquéritos feitos pela Policia Estadual e 

pela Policia Federal_ Quem conviveu com o 
P. Gabriel. qualifica-o entre os profetas. en­
tre aqueles que anunciam p e l a palavra e 
pela vida a mensagem da Salvação de Jesus 
ertsto. como algutm que a.,,.swma a causa ao 
Povo e por isto incorria. nas iras dos pode­
rosos. O cônsul trances declarou QUe o Go­
verno de seu p3ÍS vai exercer pressões dlplo­
mat1cas para que seJa investigada de••lda­
mente o assassina~ do P. Gabnet. 

• Na terça-feira paSSIQda, dia 2. realtzt,u-
se a primeira sessão do Conselho Pasto­

ral, no ano de 1990_ Faltaram muitos mem­
bros do Conselho. provavelmente devido às 
fenas. Foram feitas diversas comunicações 
e anunc.1t1das diver~as iniciativas p ar a este 
ano. 

• No próximo <La 13 de Janeiro. um .saba-
do, o bispo diocesano ordenará dois d.là­

conos permanentes e um sa.cerdote para nos­
sa diocese. Os djáconos serão prof. Sandoval, 
da paróquia de Comendador Soares ().torro 
Agudo) e o sr. SeOO.Stião, funcionário da 
TELERJ. d1. paróquia de Santa Rita de L"ru­
zelrc do Sul O novo padre será Renato, da 
paróquia de Rosa dos Ventos A ordenaçao 
terá lugar na Catedral, is 9h00 do dia 13 
deste mês. O dia de sãbQdo f o i c.scolhiao 
para muJta gente poder comparecer. 

• A todos os habitantes de no.s:;a Baixada 
o bispo diocesano Dom Adriano agraoe­

ce e retribui os votos de bOas festas do Na• 
tal e do Ano Bom _ Cont:um~ que o Divmo 
Espírito Sinto nos guiara com sua mão e 
nos encherá de suas graças paro\ a caminha­
da de 1990 Esperamos QUe- o novo Go,·emo 
saiba enfr:m' ar a.s diClculdades que têm tão 
profund\lm-.?nte mar:ado o nMsO Povo. 

• Na próxima !erça-feir;,1. dJa 09 haverá. 
no CEPAL. a partir das 09h00, a primeira 

sessão do conselho Presblteral, em 1990 

• Neste domingo o bispo diocesano celebr:t 
a ~. MI: ,a ~1a Catedral. a~ 10h00 e em 

HeliópoJU. à::. 18h00 iJ. S. M1 •sa com Ctism:i. - olha a. t.erra e o cf.u, par3. gritar --~us 

a;u:~1io~~en~:;;~ctrs~~••o~•~ r~c~d~?.m feef~~ ~================;1 
tn8rla1:iconcelçao - Povão bra.s11etro opri­
mido - olha tt1mbém Céll.'-; e terra, pra con­
tar ··Deus não dorme·•. --~us c-unsente. não 
para sempre" Dão-Se as mãos e. olhando o 
passado, pre$ente e futuro, proclamam 111~­
gres e seguros: ··oeu;1 escreve certo por li· 
nhas tortas" "Deus tarda ma. não falhl" 

Mosaico 
• O Jornal do Bra.. li nã. de\. uma llnna. 

O Globo noticiou vá.rio:. dias seKUldos a 
morte do P OabrleJ M llre, padre fronct'-s de 
53 anos, que trabalha\·u em CUnacica, pe1 to 
de Vitória, Esplrlto Santo CrJme romum? 

Por que não ajuda a.s obra, sociais oa 
n,oce..<e de No\.'a Iguaçu'? O senhor ajuda. 
preferindo nossos rcstaurontes: 

_ Re:,taurant~ Santo Antôoto 

ru1 Mariano de Mourr. tCentro,. 
tel. 768-6386 

- Cozinha Indu.'itrial 

rua dos Contabilistas t Possr-, 
tel. 767-8552 

Comídn ciu;eira Gostosa. Abund<Jnte. 
Quentinha.: Peta infnrm.i,:ôe'.! 

;~~%te~:!~c:~fs~~t:~oª P ~~c~~ielq~i~~ l.'.:================00 
---------------------- -------·-----------i 

lazanha _ 
C Par1J1egíana 
r-aneloni - Ravioli 

? cíalídade à 
1 ..!«na 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PO!'JTO DE ENCONTRO 

Temos st!rviço para 
viagem 
Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS - _,., 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PS!CôLOGA 

PSIOODIAONOSTIOO E l'SIOOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS 

Hora marco.da pelo telefone 767-5882 
De 2.• n 6.•-felra, das 13 às 20 horas 

Convênios• OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, oou:cno LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.° 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/11601 

Ocientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das I w 19 ho~ 
Oensnliu com hora mucaGa - Te!.: 167-3325 

AV. SANT0s DUMONT, 204/Z02 - CENTRO 
NOVA JOUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
U~OLOG IA 

CONSULTóRJO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quartls e sábado.• das 9 às 11 horas 
Tel. 768-0313 - N. Iguaçu-RJ 

RESIDtSCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equl, 237 
Tel. 767- 2638 - Nova Iguaçu-RJ 

CUNICA PSIQUE 
Dr. I\JILT0N IJER~nDA ARCAS 

'~ lcoter·1pia e Pre~Nat~l 

Dr. SIDNt:Y VIFIRA FILHO 
(Gi 1ecolo~h e Ob· .. ,etr-l 

Dr;,. ANA CRISTISA V. A. VIEIRA 
,~f( ilC:l Pl!'diatra, 

Horãrio: de segunda a ,exta. das 9 à, 18 horas 

R. LuJz de Lima, 48 Centro - NI - Te!.· 768-3360 

C0SSJ:LT\ COJt HORA '1ARCADA 

Cons,: Ru.111i Jl.;_:i 1.'oacir !.fõl!qtm Mor.a.d'o, 58-SifM- L'. :,i;,,,;q 

Res .. Aua Baião de PiJassin•Jrig., 4J - Apt.o 181 -Alo k! J.ioelr• 

CONSULTA COM HORA MARCADA - TE.[. 79'3-~258 

~ 
1 

e., · ?\;,1aJu., f. ~rt.ar,;.~ t-•~rato,S.:i -S;'fc., ~ ::. '7 
1

.: 

P.- A 1 &: Al ;e "1,01 n n a, 4'.' Aj,t.O 1':'l - R r ,,\.neiro 

( .ONSU'. l A C,JM tiQ,iA '.1ARC.AOA- T[L. 7!" .J2'9 

ÓTICA ALEMÃ 
(DETTLING & UA. LTDA. ) 

e ôCULOS M00lffiNOS 
e CONSERTO~ 
"' Of'ICINA PR0PRIA 
CI SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR.\ O MESMO DIA 

Rua Otávio T arquínio, 61 - Nova Iguaçu ... 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS 

~ ..__ co~ 10% DE DESCONTO 

;L ' 
RUA o, THIBAU, 181 CENTRO· NOVA IGUACU • TEL 767 0799 

'1 mm SERVIÇO ODONTOL~ : ;;;.;OMie.l 
[J 

e SAMOC 

1 
e DENTAL CAltE 

Dr. JVAN FOSSEt:A e VULCAN 
• MOTEL BRASIL 

F.<;?FCTALIDADES ODONTOLOOICAB : ~,~:.~FiO DA FA~!!LI~ ~ 
5t o PATROX~L !!'.PS 
Õ CRO'R.7 - 1-'º 34 ro~ r,;o ?'r'.'71154,,oC'l•l4 rM N > ~" • FA71MA I::\IPRJ,:;SARIAL 
g • l:<CRf, 
o OIAIUAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SOO •C N.' 2 lJ~ • UNIMED 
o .1."''"'UITA e RIO CU~lCAS g ....,.. - ESTADO DO RIO -TELEMNE ~iC-2'04 • DFN1i;;t;<D\'f~ _ s-Dl'O 

0 ~~~~--ooõl 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: MJ-272S 

DE 06 A 12 DE JANEIRO DE 199o 

FEllZ ANO NOVO 
O CORREIO DA LAVOURA e stL ed1tor-thef 

ogr ri cer, os \rotos de Boas Fest~s e Feliz Ano ~o~ 
e.nv-1.rdos ?OI' amigos. le1tore.!I, anunciantes e colaborador,, 
dese1ando-Ihes que 1990 !eja pleno de fehcadade e gran: 
des re,1lizações para todos. no sentado de ~onstruirmos um 
sociedade mais JU.Sta e igualitária., no limiar da Ultima de~ 
cada deste fantdstico Século XX. 

Rttribuímos. prazerosamente os cartões enviados po 
Celso Martins e familia r 
Arthur Bilrroco e famil1,-i 

_ D. Adriano r-..tandarino H1póhto. b1"-po d1oc;:sano 
Deputado Federa, Fáb,o Raunheattí 

- Deputado Federal Edésao Frias 
- Associação Brasík1r'1 de Ensmo U:iiversano 

(Valdir Vilela) 
Ruy Barbosa Martins de Azeredo e Tuca 

- Lucy Ribeiro 
- Deputado Federal Vivaldo Barbosa e Iam.ilia 
- Deputado Federal Francisco Dornellcs e senhora 
- V ereadôr Itamar Serpa - presidente da 

Câmara Organizante 
- Deputado Federal Emana Boldrin e familia 
- Wanderley Sabino da Silva - diretor do CIESP 

Castorina Faria Lima 
- João Daniel de Castro Filho e David de Castro 

( Coordenadoria de Comunicação Social 1 
- Príncipe D. Luiz de Orleans e Bragança, Cbtfe 

da Casa Imperial do Brasil 
- Deputado Carlos Corria, senhora e famil ia 
- Carlos Alter·o Babo ( Pedema Vigné S. A.) 

Manig S.A. 

AMPLA FAZ ASSEMBLÉIA 
PARA ELEGER DIRETORIA 

A atual D iretoria da AM P LA - Associação de !\!o­
radores do Parque Ludo)! e Adjacências -, com sede 
provisória à R ua E lpídio, 554 , em M esquita. convida 0 

corpo de associados e a comunidade em gea.3.J para a 
ASS EMBLÉIA do dia 21 de 1anearo, que elegerá a sua 
nova Diretoria ( tiênio 90/91). A A ssembléia ocorrerá na 
E sccla E stadual Brasil. sito à Praça João Lua; do Na;. 
cimento, sl n", às 14 horas. e m p rimeira convocação. e as 
l 5 horas em segundd convocação. T erão d1redito a \'Otar 
em qua isquer das chapas inscritas. os !õ:ócíos em dia com as 
suas mensaJidades. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • 

ALcA~~1im3u 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOI 
MODELA SEU CORfQ 
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pf t~ JANEIRO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA - FIQUE VOCE SABENDO O QUE t INFLAÇÃO PARA 
AV AllAR MELHOR AS SUAS CONSEQOENCIAS 

• 
ptfL~l('.\O 

A infL.'lÇIÍ,O, nas suas nuances mal.~ conhecidas, está asa.lm 

t •intd~rfsclmrnto ex('rsaJvo e co~tJtuo doa me.os de paga-
1 ,moe-da e crl-d.ltoJ em rclaçao a., necc~1d:id~s de ctr­

n~ ~J.S niercadorlas e bens produzido..., c,u negoctados 

JJ1Hl1 pa~equilib~lo do sislt>ma monetário, segu,do da perda 
2 dt'f aquisitivo da m\ eda e s1multúnea alta ae-ral doa 

(!11 p0 

rl'f~ rxp.1.nsão con~tante da procura global erettva. de..ta­
~;1.da da corre.s.pondentc dl..,ponlblUdade de mercado .. 

, as e St
~

1i.:· ablrta ou dr-clarada, fase do proce&;o 1nf1a-
4 J"' em qut: a taxa de elcva.c;ü.o dos preços e superior à 

c}ODA os rc.sciJDcnto da ctrculaç~o monetarla. 
lXl d 1:nação galopante ou biperiníla_tão, aceleração do 

5 1nuactonarlo, quando as varlaçoes anuai::, dos pre• 
p!"OCesJO em m\'eis excepcionalmente elevados. 
.,~ •~~llatáo rt.pnm1da ou con tida, fase do processo lnfla-

6 l tm que a taxa de a_umento da circulação monPtária. 
on~ 

0 or à r.axa de elevaçao dos_ preços. 
e supe~nfla('ão secular ou histôr1ca, proces~ inflacionário 7 rer crónico, que se prolonga por l~ngo penodo. Este 
>:1t e~ bra.sUelro. como veremos nos toplcos f:nals dest.e 
:;t,alhO de pesQu·sa. 

BJSTólllCO 

mo inflação tl' de uso relativamente recente; come-
O te~ empregado para ~igniflcar o aumento da quanu­

(OU ª d:,t moeda em circulação, a partir dos fins do Sêculo 
dsdt ª imclo do Seculo XX. numa interpretação s:mplifL 
SI.X :S- teorias quantitativas, ainda preponderantes no pen-
c:&da to econômico da epe>Ca. . 
s;men ta.distas referem-se, no _entanto, à ocorrencla de 

OS tra de natureza inflaclonana desde os mal~ remotc:?s 
feoomeno~Undo•se serem eles tão antigos quanto a pro-
1tmpol~8- Vém, igualmente, d .. - um passa~o .di.stante ~ 
prta m rsi» sobre as exigências dos desequllibnos monet.à­
~uovÚ, m geral aplicados pelas guerras e as grand~s ca~ 
rioS, en ° e turaiS às quais se seguiam fa~es de penuria e 
Ja.mldad:e~io dos gêneros. No Século XVI, a partir da cha­
fllCAred -ou ão dos preços. que se estendeu a toda a Eur?Pª 
:oada re, 1~~ dos metais preciosos descobertos na Amér.1ca. 
com o aú indagações sobre O problema. Datam dai. as 
~,n novas_ quantltatlvl.stas 1Copémlco. na Polônia; 
prtme=· ve~oe~ançal generalizando-se a idéia de que a 
J,an m, • das q~antldade.s de moeda metálica, de· 
runples expa~~ da produção da prata e do ~uro, bastaria 
nda ~~~r alta geral dos preç_os. Com ligeiras ~u:O~ 
pari Pd . diferenças de concepçao de cada um, -
lfC'UJl 0 8..3 ·ição dominante entre os au 
quantitati\1~tas assumiram pos d Século xx, ao receber a 
tore.a do Século XIX. No corr~tasº a teoria quantltatlva da 
adtsio de tminentes: econom ls '1ab0rada adquir~ndo reno .. 
moeda to~~u-se cada _vez :°ªd Írving FiSher (Nova Iorque, 
ndo prest1g•o com a formu a e MV + :M.'V' 

190;,, conhecida como equação de troca T = P, 

d v a velocidade da circula• 
:endo M a quantidade da ~oe. ~· ártos v· a velocidade de 
taO, M o \·otume dos. depo:;ito.:, anc médÍo das transações e 
c:rculatão dos depos1tos., _ P o preço 
I o rolume das uansaçoes. 

Ainda no Século XIX surgiu ª. pr:meir~ c~~:s~~~~ ria 
protundldade das teses do q~antti:~v:: qÚe ao contrário 
~- :notn1a clás5ica e sob o fun ª.11;,: não eràm os aumen­
c, que sustenta,~a:m os quanutauv;.)tasàs elevações do~- pre­
tc. da moeda rm1t1da que caus3: \ ª~ determinavam a am­
~- ma.s os aume.ntos dos preços ~ culante Muito mais _tar .. 
;Jação das quantidades do meio crr s da· escola margma­
dt. Ja ,m nossos d1M, alguns au.tor:cendo-a com a verlf1-
J.: ti& adotaram a muma tese, ~nriqu ue 0 nível geral dos 
~ao. como o teria feito A~tallon, de qdo que O volume da 
;xeços s.e elc,va antes e m3.lj depressa 
.utUlaçio. Século XIX que levou a 

Foi Karl Marx, em meados do consequéllcias. Não se 
icr1tica do quantitativismo a maior:. la e da supremacia 
...:utou a ratificar a U:se da prec er-~ad da moeda; de­
'lo& prt-ço-> na determinação da qua~;mpl:ta da circulação 

.. · " endo-a, formulou uma teona De contorm:dade com o 
da mot-da. baseada na lei do _yalor · 05 provocada pelo 

.1 v.,nm de \ hLa, a r_evoluc;~ d0\f;seçm~is clvilizados ~o 
a.:.11XQ dos metaii prec:osos aos cen dlreta a maior quan~1~ 
\"t:.ti., Mundo não teve como causa cado ma5 a reduçao 
d ~e d~ pr~tá ou de ouro levada ao m~\r•a ·a produção dos 
Ca ç-~tidade de valor-trabalho nE>cess proce.ssos tt:cntcos 
: !.:..:: prrtios-~ Asslm,. a me!hora ~~ento de sua p~odu­
t. l:'Z\r•ção aP.s!!es metai:-., e nao 0 a 1 dos preços venhcada 

t que tena produzido a a~ta gera A uantidade ót!ma 
~ tpota d 'IS grandes de:!teobnf!1entos\l esc'hturall serla de­

de t:!oeda , ouro ou papel, fiduc1~rla Od todos o.s preços da~ 
nnlna.da. segundo Marx, pela ~oma l~idade do seu mo,•i-

1:;.: ~~ nas tra.nucionadas e ~ela ve ente f';Stabeleclda. a 
e- -lto e rculator~o. Uma vez hatoric~rades da d.rcutaçao, 

nt !:u:1· correSl)Ondente as necessmoeda-mrrcadortr:i que 
tt re .:l em \l rmos de ouro o outra . lor as vart::u;oes da 

" bstitumc como m'.'dida d.o 'ªc\·ci-iam guardar en­
q ntldade da velodda.de e dos preç~ p~oporçóe.:. não fossegi 

m mas proporções. Se e8Sf ocda e de moeda e 
"a.1das e a.s emtssões de pape -m 

A CUliUE CAM(ElA 
[ ~, rr, t GA"; A OOMlrl~IO 

R t,. l cl,;;.et " como for'll3 de pac amtnto 

~ b oção de M • .,oel p,b~lin~o 

Rt.\ DR. T;<JB.\I' !O - TTLE•·,ost:: :GE 31GO 
C'E,TRO - SO\".\ IGl .,ca; 

(PESQUISA) 
crédito se tornassem exces5lva.a. em comparação com u ne­
ceasldade.s de ctrculação, a1, sim, ocorreriam inevitavelmente, 
na unidade mone-tarta. deprtclações proporclonata à quanti­
dade exce-cten~, btm ca;,mo altas gerais dos preço.1. reaultan­
tes da dispar!dad~ entre O papel e o ue<11to mulUpllcado.J, 
de um lado, e, de outro lado. o teor do ouro Que nele.1 e.,­
tava n.nt.es repreaentado ou 1mboliiado. 

l>UMt:RO.:AS CONCEP('OES 

Uma cla.,sificação multo geral das numno~a.s concepçôes 
sobre Inflação poderta evt.ntualmente considerar uma triph­
ce dlv são. E,;;t.a abrangerta., além de uma corrente do.; 4.uau­
titatlvl&ta.a e de outra dos marxl&tas, uma terceira. reunindo 
todos c.,s demals autores, inclusive os economistas tittos _mo­
dernos, para os qua'.s o proce.s:,e inflacionário se i~cnüHca 
com o movimento conjuntural dos preços. A ,nflaçao, v~t.a 
por esse terceiro grupo, seria uma decorrência. não das ~a­
riações do valor simbolizado na moeda, .. mas na.s varlaçoes 
do conjunto das rend~t, o que equivaleria a dizer, das va­
riações da oferta global e da procura global, ou, sl.mplcs­
mente, da lei da oferta e da procura. Pertence a es.,a ter­
ceira corrente a. maioria dos economistas nú.o marxistas con­
temporáncos, incluindo-se nela tanto o." chamado.-. moneta­
ristas quanto º"" estruturaltstas, assim como os keynesla­
nos ou pós.ik.eyne.:,·ianos e ainda o.s não keynestan08, da cha.­
mada e.scola ortodoxa, a que se fWam os prlnclpa~ d!rlgen­
tes do Fundo Monetârlo Internacional e outras orgaos t1-
nancelro~ das Nações Unidas, com exceção de uns pouc~ 
declaradamente quaotita.tlvlsta:;. Em consequência., as poh­
ticas antilnflactonár.as postas cm pratica na maior parte 
dos paise.i (desenvolvidos ou em de.senvolvlmento) orientam­
se baslcamente Por e.:>Sa noção preltmtnar de que a genera ... 
lldade dos proce:..so.s intlac.onárlo.s, que se propagaram no 
penodo que sucedeu à Segunda Guerra Mund1al, teria como 
causa original o excesso da procura glo,bal eteuva, contra 
uma tnsuf1ciente oferta global. Nos pa.ises que ~tram da 
Segunda Guerra Mundial com uma grande procura 1nsat1s­
f elta ou com excedentes de renda acumulados Por falta de 
bens dlsponiveis· em que aplicar, aquelas pohtica.s tiveram 
indiscutível êxito. Entretanto, sua generalização a outros pe­
ríodo:,, ou a países em situação diferente, produziu resul­
tados negativos. Estão nesse último caso, em ~ua quase tota­
lidade ~ paises em de,;envolvlmento, nos quais é frequen­
temen'te contestada a tese de que a inflação que nele.:i. se 
proce1wa lem geral um fenômeno de caracteristic~ seculares 
que os obriga a uma permanente desvalonzaçao de suas 
moedas) seja originada por um excesso de procura,, ou por 
um exc&SO de renda. Os pr..ncipais argumentos co~trárlos 
são de natureza c.estruturallsta ... , reunindo economistas de 
diversas tendências, os quats, cop.trartandq as teses acerca 
do caráter conjuntural da lnflaça.o nos paises em de~nvol­
vimento sustentam ser a mesma de origem estrutural, tsto 
é, devida principalmente ao anacronismo ~tituc1onal, ao 
arcaísmo das estruturas vigentes n~es pai.ses, que os 1ez, 
ao contrâ.rio, viver permanentemente num regime de mvel 
inferior de renda e de procura 

A INF LAÇAO NO BRASIL 

o Brasil é um dos· muitoS pai.:.s em desenvolvimento em 
que o processo tnf1acionârto tem carater crónico e secular. 
Quando !oi proclamada _ a Independência 0822>, o . cã.mb~o 
sobre Londres havia caido a perto de 47 dlnbelro~. depois 
de ter-se mantido por mua.o temPo acl ma da paridade de 
67 1/2 dlnhe1r0.s por mil-reis e atingido 08_14} o máximo de 
96 dinheiros. Por efe~to de contmua3 cm ssoes em nivel cof!.­
~·,derado excessivo, a paridade do mil- réis, de 67 11 2 di­
nheiros 0$600 por oitava de ouro de 22 quilates> pa.::.sava a 
43 112 d.nheiros em 1833 C2S500 por oitava) e a 27 gi.nherr<?s 
em 1846 (4$â00 por OitavaJ. Sucedtam~se, como entaç se dl-
2.ia 'ia quebra da moeda~. até às vésperas da Abollçao e Ô:ª 
Rr-:Ílública, quando_ a paridade Ja descera. a _cerca de. 20 d.1-
nheiros por mil-reis. Nc.vas. desvalorJzaçoe_s, com s:multa­
nco~ aumentos das disponib1l1dades mon~tarlas. e altas dos 
preço.$ internos das merca~orias, ir.am dal por diante arras­
tar a moeda bras1le1ra até o equ1valen~ a 3 dinheiros, nas 
proximidades da Segunda Guerra Mundial. 

Durante mais de cento e ctnqueuta anos, de::.de o de­
ct:nio da Indtpend_en~ia, no Século XIX, at~ os no.5.'i~ dias, 
a tendência lrrepnm1vel da umdade monetarta em .vig~r ~o 
pais· foi para a depreciação, não apenas de sua equ1va!enc1a 
externa, mu também t-m relação ao seu po~er aqu1Stt1.vo 
interno. o penúltimo grande surto lnflaclonarlo brasileiro 
teve nicto em 194-1, quando a taxa anual do custo "'de vida 
1 imaginem que beh:za ! ) passou bruscamente de 5 ,, para 
10€'.ô, chegando a().) 27,3%_ em 1944. Nos anos seguintes, a 
não ser durante a recasao de 1948 e 1949,. o cresc1mcn~o 
ao preço.,: fo, con_st3.nll' e ininterrupto, attngmdo o .seu mais 
e.•~ e alarmante mdlce em 1963. com a taxa de 8lt'l ao ano. 

Depois de 1964 a ameaça de uma inf~ação galopante 
f,A eHminada, voltando, a.través de um?- pohtlca recessiva e 
d a rocho salarla.l, o surto lntlacionáno a contrr,,se no::. li­
?itte~ em que 51: encontravn nos anos anter-orcs a 1960 

N<,\·amente, a partir do governo F'lç-uelrcdo, e de modo 
deses.pendor no go,ernlcho. Sam~~• n inflação - momrn 
tanc:timt"nte abafada pela tar.sa. do Plano Cruz:ido e teus 

cedl.neo! atlnglu a patamares nunca antes ,-xp,•r m~n• 
t~dD.i pelo povo braslldro em toda sua hi.stór!a. 

------------ -· 
j ~ CRECHE i1J 

[IJ ITAMAR SERPA 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
RUA ...-.-o,,Andradalt 1 -Ma.,oll NL ----

floricultura Azaléa de lguacu 
ORNll.\1ENTAÇOE$ DP. CLUBES E IGRtJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 
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N. IGUAÇU MODIFICA TAMPAS 
DE BUEIROS E EVITA ROUBOS 

r 
li 

Atendendo ~ detennln3.Çôea do P r e t e I to AJutsto 1• 
Oam:1, a Prefeitura de N'ov-J. Icuaçu val {'ntrar df• forma 
decldld'l na luta cont.u o roubo de tampa,11: de buelr~. 
feltOi f"'m alummlo fundld'l. O dtrc_tor. de, Serviços Pú# 1 
bllcos da sa.tSERP. Manut-1 I..cimba, nao .mube prect.sar 
0 número lje tampas roubadas no Wttmo ono. mas g~­
rmtiu que tornm multas e que delXOu a admlDtstr.açao 
municipal preocupada. 

Por esta razão, a munlclp¼lldadt" resolveu colocar 
t'lmpa, de concreto armado nas obraa de manutenção e 
(ie ferro ar .iculado nas obrJ.S novas, tentando uma so­
lu<'áo rontra os roubos. 5egundo el~. a tampa. de feno 
articulado e muito mais segura do que aa de ferro fun­
dido e de concreto. "A tampa de te~ nrticukldo é 
chumbada f' p0. ~,ui dobradlÇHI Para rouba-lu .zerá pre­
c1~ usar a pic::ireta .. - lfirmou 

PREJUEO 

Segundo Manuel Lomba. a Secretar '!J. de Servlço3 

!!b~: ~e~~~~i~!!~ªn!: f' n:z:na:rod~b~~t~r:u:l~ 1 
trabalho ê mator, res.saHa-ele. O Cent~o ,/: o IDal.S pre- 1 
judlcado porque o.cumula um grande numero de pessoas 
e, cornseq0cntemente, a quantidade de r~ubo de tampa.s 
é bt-m maior . LOmba jwtl~Cl a utlllz..açao da tampa ele li 
ferro articulajo, que só e.,ta ~ndo usada nas obro.s no­
vas do Governo Aluis'.o ~ma. 3.flrmando que, ela é co­
locada em r a 1 os q1.1e .sao preparados espec1!lcamente 1 
para elos. 

•·os ralos são feitos de maneira que a tampa seja 
colocada com dobradiças e não encJ.Utadas como são as 
antiga., e '.13 de concreto·• Para Manuel Lomba. o Mu­
nicípio esta com dols ~andei problemas neste ~ver­
no: o primeiro é que Nova Iguac;u cre.xeu muito .. vario.3 
prédios foram instalad,1'1, mas nenhu.m.1 ,nova rede de 
esgoto fot feita A rede de manilhas_ de aguas .Pluviais 
é insur1ciente para '.ltender a papulaçao e a mwto tem­
po não se faz grande investimento no saneamento. O 
outro fica por conta . da manutenção, :tue foi e~uectda. 
pelos governos anteriores. ··Serla neces.:i:âr~. mwto di­
nheiro para resolver tot111lmenL o problema 

CORREIOS NEGOU ATIASO NA 
ENTREGA DE CARNES DO INPS 
Atravês de nota offch1l, d1stribuída na semana pas­

sad1, o diretor regional da Emoresa BrasU~ira .de Cor­
reios e Telégrafos - ECT -. Alexandre Pmhe1ro Fer­
nande.c., afJrmou estranhar a informação divulgada prlo 
Instituto Nacional de Prevldência Social - INPS -. de 
que apo~ntados e peasionistas Poderão receber o pró­
ximo pag1mento com atraso de 48 horas por culpa da 
empresa de corretos. 

Segundo ele, não tem nenhum fundamento a '-n!o-·­
mação de que a ECT deixou de enviar nos. pra2os t-ire­
vbtos carnês de pago.menta de benl'ficlos e lk:agem para 
crédito em conta-corrente aos Po,Stos do interior, con­
forme fol notic1J.do. Alexandre Femand~ g1rantiu que 
o aumento do volume de correspondência nessa época do 
~no é normalmente "lbsorvid:i pela ECT e .. ue a distribui­
çào dos c·unes. por se tratar de um serviço especl:11._ re­
cebe tra•amento ::liferenclldo. O diretor regional d1s.se, 
a propós·to, que a ECT não rccei>eu nenh•Jma reclama­
ção do T P~ o½re o assunto. 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 
NOVA IGUAÇU - RJ 

VE!\:DO UM TITULO DE SóCIO-PROPRIE­
TARIO DO E. e. IGUAÇU E 1. B. C óTll\10 
PREÇO. TRATAR PELO TELEFONE 767-2725. 

DE 2• A 6"-FEIRA. DAS 9 AS 16 HORAS. 

TELE RADIO SERVICE 
~ .... ~-'04-<0,lftO~\/MW...2 """"°""' 

-
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LC>r<Rt:::10 DA LAVOURA 

MUlHER 
LUC:Y ,RIBEIRO 

ALÔ, A~UGOS: 

Estamos ,•olta.ndo a este contato gostoso com os nos~os 
~ itores. depois de umas ferias coletivas pelas come mor J.çoes 

' as ~~!';::O~t;o.J.m~f:· uma vez, desejar a todos os amígos que 
.._ ,rtem O noSSo CORREIO DA LAVOURA, os melhores v<?tos 
'",. um feliz 1990, wn tempo novo de esperanças e reahuçoes. 

AGRADECllliENTO: 

Agradeço, sinceramente, a os amigos que me enviaram 
:1rtões de soas Festas com lindas mensagens de carinho e 

miz~e. especial, agradeço aos amigos: 

anoonto Amorim (Av. Florentino Alves - Vitõria - 'E-5), 
~ restre Artur Barroco (amtgo e cumpanhelro d.e trab\1.Jl:1,0>. 

laria tia saudade e Dario &>rba (Nova Iguaçu), !.sabei M. 
- _ · - (Balrr Andrade araújo - NI), Edir <Comendador ·;,:~i- m1,ºNell e Adéllo da suva <C&íu .- Rio dl'_.tanel­
l)l e 0smar F. Lima (Vila d.a Penha - Rio de Jantlro). 

NOTA SOCIAL 

uniram-se pelos laços sagrados do matrimônio os querl­
,.,5 amigo~ osvaldo Apare~do Herrera ~ Luc~ Mara, resi­
;ntes em Altôn1a (Panana). ~- cerimõma rehglosa se deu 
, rgreJa Matriz de São sebaStiao. 
• Aos queridos nubentes desejamos um mundo de felici­

,. .lOe.:; e que O amor que os uniu taça moraoa eterna em .seu~ 
...... rações. 

FROMOÇAO BOAS 1cESTAS 

continua em alto astral \l. proz.noção Boas Festas que 
tá premiando com uma foto colorida do can~or J~é Au­

tlsto a mais bonita mensagem de amor. A armga Le1la M1-
ns àe souza, residente à Rua Toscana, em Belford Roxo, 

_:>i premiada com a foto_ de José Augusto _e deverâ 3:guar~ar 
seu prêmio pelo corre.o. Para\J.ns. anuga, e aqm esta ~ 

Ja mensagem. 
• ..ia mensagem. 

"Colhendo •J.s mudas da felicidade, do amor e da paz, 
~ste dia feliz, peço a Cristo. notso pai celestial. que pro­

teja o seu lar e todos aqueles _ que gozam do seu afeto, ta 
':.H.i.o v,?tos que o Ano Novo seJa um marco de _grandes con­

..:Jstas. 

Envie você também a sua mensagem para a caixa Pos­
.l.l 77030. Nova Iguaçu, CEP: 26255, e concorra a uma roto 

- ->loridl de José AuguSto. 

\'AMCS POUPAR O !.,.\~ 

o preço do gás continua submdo e jâ está. prev1sto um 
_ oVu aumento para os próximos dias. Para completar t:ste 

~urdo, Os botijões. em sua maioria, não têm o peso certo, 
ixando a pobre dona de e-asa sem saber o que fazer para 

~uihbro.r o orçamento doméstico. O recurso e poupar gas 
.ra que ele renda um pouco mais. Aqui vão algumas· dicas 
.1ra que você f1,ça es$a economia: 

Utiliz.e fogQ branôo, apos a fervura. A presst1.. ê mlmlga 
du. ,i:,conomia·. 

,-. Verifique diariamente os que1D1adores do tugao, man­
tendo-os Jimpos e bem regulados. 

..., ú registro geral deve perm•lnecer fechado quando voce 
não estiver utilizando o fogão. O piloto deve ser desh .. 
gado tarnb!rn à noite. 

~ _ rnco. do bOtijão. é importante testar a va1vu1a com 
sabão para verificar vazamento. 

.l\unca deixe o bot\Jão ao .i:;01 pe.ra nao desregular a vaj­
nlla. s. ~i!;I 

btas dicas. além de representar economla, re1,Jresentam 
:mbém medidas de segurança. 

.L!ELEZA: 

* Ensine a sua pele a não ilcar cansada. colocanoo um 
:.,uco de vinagre de maçã numa baria e lavando u rosto 
~ixe secar sem usar to ilha. Se vocé !.: :-r i.:; J um:i ,ez per 
ia, reste.urará o PH e a acidez natura1 d..., sua pele l.iUtm 
~m acne Ces.pinha, deve experimer:tar es:e tratamento que 
para ser ;e1to sempr com o rosto 1~m1Jc _ VocC tnnbem pu. 
!á pulverizar i1 soluçã_o sobre ? rosto para que a pele apro­

.:1te totalmente as efeitos bent?ficos do vinagre de maçã. 

* Você costume. ficar tensa com facil!dade? Saiba ciut: 
sto prejud1c1 a. sua beleza~ trazendo rugas e envelhecirnen­
l p1ccoce. Um ot•mo recurso para aliviar a tensão é dar 
ancadir:has com as mães fechadas ne região lombar soOrl:! 

o.Titros. Ante~ esfregue bem as mãos uma na outr~ para 
ncentrar energ.as na~ mesmas. ' 

. ~igas, vou ficando por aqui, tt.gradecendo a todos qué 
e incentivaram durante o ano de 1989 e que vão continuar 
n':,O _comigo 1tenho certeza, no início de mais uma década 

ultima do século, por stnaU Para todos, ooas vibrações 
t r. 1990. * Boas vibrações para voce~ 

que me ajudam a segul~ 
meu <'aminho. 
Ob .. igado aos arn.lgos 
da terra e dC"' céu 
ninguém faz nada sozinho. 

Anuncie sem sair de casa 
Bãsta distar 767-2725 

POR QUE! 

DILEAN BRAGANÇA 

Por que tantas vidas tortas? 
Tentos a'ltlores clandestirlos1 
Tanta insatisfação em busca de nada? 
Por que tanto passo impensado? 
Tanto coração machucado? 
Tanta gente à noite sem Cc.- mir1 
Por que tanto medo da descoberta 
Por que tanta ver~ade oculta, 
Por que tantas mentiras à~ claras? 
Por que tanto sonho falido? 
Tanto amor reprimido? 
Tanta gente enganada? 
Por que só o prazer da carne? 
Por que não o orgasmo do espírito? 
Por que tanto va:io em tão pouco espaço? 
Por que tanta volúpia fantasiada de amor 
Tantos corações prestes a explodir de dor? 
Tanta vida passando sem sentir o teor? 
Por que o grito mudo de um olhar sofrido? 
Por que lágrimas quentes ao encontro de mãos frias? 
Por que a sensação de perda quando nem se tem? 
Por que a impressão de posse quando não se tem? 
Por que tantos lares desfeitos em segredo? 
Por que tantas decisões adiadas? 
Por que tanto amor condenado pelo próprio coração 
Por que paliativos apôs tudo consumado? 
Por que esta busca constante? 
Por que esse não encontro com o real? 
Por que tanta gente se esconde para amar, 
enquanto muitos demonstram um falso viver? 
Por que tantos porquês no espaço? 
Por que este espaço, por que? 
Se apenas nos foi mandado amar. 

., 

~~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZACJl.0 DE EMPRE~AS -
ASSJST8NCIA-FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRI TóRIO : RUA Profa. VENINA CORREA T ORRES, 
230 - I 0.0 ANDAR - T ELEFONES: 767•1747/'767-7621 

(SEDE PRóP RIA) 

A MA!S COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTIIRIOS, 

HOSPITALARF.S E CIRCJRGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE C1MTAS 

ÃJ!OOMINAIS. F'JNOAS. F~ODIJTOS 
DR. SCl-lOLI. IORPPEDICOS) < 

AGORA PARA MEL!-iO~ t.TENCER 
!IIOSSO:. CLIENTES. TêMOS 

PEOICüRE 

fi\ÇA·N~~~::sVli~~:o~ºN_HEÇA 
W,: al'Eilt ENGLISB - PXIB Dl' 

• ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPEHANCA LTOA. 1e1,' 
Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166· N.lguaço. 767•n46 

----:-'.-=-
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, óLEOS E PINCtIS, ALVAIAlli:S, 

GESSOS, t;OLA!. E VERNIZES 

TL'.D0 PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA. o3/:;5 - N. IGUAÇl!-KJ 
TCLEF'ONFS: 767-8334 E 7"7-8388 

aa.-.,, 
empresa santo antônio de mineroção"itdo 

DE 06 A 12 DE JANEIRO DE 1990 

Or. JOSÉ MAi lA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

LIPOASFIR"AÇÃC de gordunl localizada no abd.ôrr.en 
cintura. culote. coxas. costas, axilas, papada.a· 
mama grande de homem etc. ' 

P~'IICA DE MAMA par_a aumentlr, diminuir, enrt­
Jec mento, tumores, cancer. 

PLAS'TICA DC ABOOMEN p ar a diminuição. esa1~ 
flacidez. depressões. cica.tri2es • 

PLASTICA DO NARIZ para diminuir, aumentar, de,­
v1o.s, fraturas, desvio do septo. 

PLASTICA DA FACE total, tebta, lateral, pálpebra, 
queixo, peellng. ' 

PLASTICA D"i: t1.tuagens, cicatrizes. tumores, de i:tle 
queixo, peeling. ' 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1399 - SALA 304 
(CENTRO M1:DICO) - NOVA IGUAÇU. TERÇAS E 

QUINTAS, DAS 15 AS 19 HORAS. 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE-;-E OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K3ller ou E ;ane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em geral. 

Temus p rodutos especiais • 
de lirnpeza 

--------------------
Q
ºílº Cél ia Pinto• Pere i@ 

l!!lltillll 111ml 

O R .. Pr.Alhayde Pime, .. do _,,....,, .. 2.N .. a~---RJ 
• - "JEL.EFÓNE, "10"1•0•2S - ,,_ 

LICENÇA DE CONStiU.IÇJl.0. LEGALIZAÇõE:i 
JUNTO A P REFEITURA E CARTôRIOS 

DOCUMENT OS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBEllD!\DE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA D A LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacbnais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFONFS: 767-7272 E 767-7849 ,_ ___________________ _ 

Funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, n _ NOVI\ IG'LAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767-0;2,I 

CONV2NIOS: INPS. JPASE Polió Mili:.>r, 
C~t'~o ~e Bombeiros, Casas da 'Ba'r,ha, f etrobrás, 
M.1nis.tér10 do,;: Transportes, Compactor, Pecirei~a 
Vigne S l', .. Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios ptlr!.icos éle 

Nc,va Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenlra; e fxlr!ção: 

.-

Av. abilio Augusto Távor~, 3.7f3 

PàBX - 767-6116 
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~ÇA DE COSSlllilÇJ.~ LE?_= 
JUNTO A PREFEJTIIRA E_W,.;; 

OOCUME?-,iOS PAR.~ r,i: · 
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CELSO ~;RT~Ns1 

i;scre\'O estas llnha.s ante• de o aegundo turno de!tnlr 
111 .,,.. 0 proxlmo PrNldente do Bras11, dePQJa de 30 lon­

,Qllf anos de presidentes btontcos. Eu mesmo. com 47 
~i. rr1Jntln• ,·n fui conaulta.do n rt.speu.o de quem ~~ 
~ que ocupas.se a suprtma magistratura do Prus N·· 1 J•'~ra O Lula ou "<' S!ra o C'ollor. Pes..'01.lmimte. p:r~ 
~ • 0 metaJurglro dP São Bernard,... do Ca.'11.r:o, de vez ut• ! rrjmriro turno depoaJlel confiança no Brtzota P0r ir 
t. mpanJladO sua tratetór1a .PO_htica d e & d e- os :dos de 61 
acO ndo JànJo Q~ad~ renunciou e ot.é hoje nt.nguem aabe 
4;:J uê vm coleg1 de- Portugucs~ na ettola ondl• dou aulas 
~,, nnoJ deu- me uma expltrai;ao Jocosa Jâ.nJo teria dito• 
li' ~porque qui-lo! Bem. gramatlcaJm,nte, a rra,., e.,tá eerta· k~ni 10 est!lo J\lnlsta, Mu .sirrá que vale por uma expli~ 

çáo a seus elcttorcs? Ouvi BI1zoll. J)('la R a d t O Mayrtnk 
~~~ na Juta pela legalidade . VI o q~ ele t~ pelos pobres 
a zona oeste do Rio de Janell'o e pelas crianças das c~co>.1s 

~pJoudl O ~u dC'~a.5som~ro ao denunciar a m1nobra do Pia~ 
·..:, cruz.ado como ele nao foi le\'o.do ao segundo turno. lme• 
diatilIDenfe ade_rl 9:0 Lula. 

Todavia. noo e be?'1 _ acer~ das mtnha.s tncllnações P0· 
• ('a5 que dtsdo esc1 e\E•r, na.v I N e m tenciono poJemtu.r 

~.m quem quer que .seJa. Inclus.ivc.•. s1nceramente, admito ter 
J.i,:um leitor mc11 o direl_to democratico de pentar totalmen­f ,jJferente de mi~ . 1! isto mais do que óbvio _ Ma1:s a1nd11.. 

t~ dr-fe[Uo o d,retto que algum 'eitor tenha de pensar de 
mo(!o d.Jverso a ponto de vota~. anteriormente, no Marronzt­
chO ou no Cal:ido ~ Um direito que o meu leitor tem e eu 
...!D unhu e dentes defend-!'rei aez:ripre este ~eu direito 

e Apenas sempre. en_t-e:,di QUt:, acima dos homens, que pas­
s:.m. riram t:i.s lnshtu1('oe .... Acima dos politicos. uns patrio­
•,s outros retrégrados na opinião de cada leitor e de cada 
tlPJtor, ~,a-d~ pa.r.u- e;empre ~ imensa nação braslleíra! eo­
l«O tH'im.3 de tudo os. ~perar1os, o~ trab.ilhadores braça·s. e 
tntt!tctuatJ. os empre,sano'.- f!sponsavels tpoJs ha uma turma 
que apena.e .so enxerga c1froes1. coloco as crianças, os jo­
vens. o.; velhos. as donas de cl.Sa, os rhefe.s de !amiha, os 
'I!llltares qu~ se \ldestram para a reat deresa da patria tam­
tlefü ('ontr.i a explora~ao económica Internacional. coloco, 
~ttttudo. o enorme numero de brasileiros, tanto das cida­
~et como do .:ampo que_ não têm levado uma v1da digna e 
ccn....ima c0m .ma _condlçao_ de seres humanos no qu.e Citz res­
~tto \ .i.Lmentaçao. à sa.ude. ao atend!m~nto mêdico-hos-

taln pre,·e~U\''O, à moradia con, _â.gu3: encanada e esgoto 
~ltáno baf1co. à educação proflss1onal1zante, a um snlãrio 
ic1n 110 que att>nda a .t.'Ua sobre,1véncta e a de .se 1s fami­

r!' mall próximos. 
t r.este pO\'o-,o que eu penso \'endo que .f:(" aprox.:ma no 

r Jlencláno mais um novo ano que não sei se sera bom Es­
r · r-, que $lffl! Que o noy.:, Pre:-ldente, com o re5paldo do 
congres~o Nacional. com :1. promulgação das Leis Ccmple­
..-pnta~~ ainda não postas em \"1gor para n plenitude do 
r. TO ter.o ronst1tucional. com a ocmprt'ensão dos empresã-
1 cs ,tr \"i.jào patriót1c1 1e não apenas gananciosal, com a 

• U::acao da coisa pú.hlica <nada de corrupção ou mordo­
~ r.ad3 e!!! Jus>-1(,"l.1 a.n1a caolha esquecendo de punir os 
· m1now.- de colarinho branco), cem o apoio dos sind1c1tos 

~ i..;i lr.t?J3. venha este- novo Prc.s.dentc fazc-r maciços mves­
t::i.entos 1a áre::,. soc:a1. não 1=or mero pJ.t rn.11 srnc, t--,Jr.?m 
n.: • ,,m,1d::i do desenvol\'l1t1ento econômica. sem subservlên-

~., bll'lque1ros d:> Fuudo .l-tonet:irio Int,~rnactonal Que 
- 1ufoca.:.n com :.una -1í\ida ETERNA Sim. ETERNA. e não 
,_:r. tna. 

Es~ro QüC haja ina;~ 1nes em tod.is as mes.is, de vez 
Ç'le o ooJ;:, do Brasil é ubêrrimo, todos nós sabemo.:i o clima. 
ti., mviablhza colheitis f1rtas de grãos, de verduras, ae 
tr • s Haja combate aos intermt>diár:rs que compram no 
e· :i:pc a p:~to v11 e revendem ao consumidor a nreç•Js al­
t1..: mo, escorchan•.es. colocando depo~s. na fJ.mosa ciranda 
fi~riretr" estes lucro i:nora·s . Seja realizada urr.0.1 vcrda­
:-i:a reto~ agrarta para reduzir o éxodo rural .. e colocar 
t ' .:...: rr.1 ntos 1:0 mt·rcado interno com ,.i adoçao d 0 um 

r _ m1n.mo de~:é'nte 
Espero ~ue 1990, pelas vias lega.s, ~eja de progre::~o e 

_r t,..1nq1..ilhd1.de em no.ss1 terra Ou ~erã tudo isto 1.1m m~ro 
:~ nUll".a nc. e de verão? 

Cutas: Caha Po~t3l 61003 _ !\lattchal Hermes - Rio 
dt Janeiro-RJ. 

Partido Democrático Trabalhista 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

_ O PDT de No\a Iguaçu con,·oca todos o~ seus mi-
1a.antes p.:ir.i o II Congresso do PDT ... NI. que se realizará 
• rl» 27 e 2~ de 1anmo de 1990, no Centro de For­
e çar. de Líderes, no bairro Moquetá, com início às 8 hs. 
tl'Jl ~b( os du~r. e termine às 16 heras Inscrições .:-_.er­

i:l'.li. no~ Dic:tnto!li Zon.iiS e no e•crit6110 fül A, ... nida Nilo 
h~ ,ha 560 • centro de No,a lgua,u. 

COMISSAO ORGANIZADORA 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

• No dia de Natal, o Centro bpirlta Fé. Esperança e ca-
rl~ faz a 700 Pobres d.LatrJbu1ção de gêneros allmf'nt1cios. 
J)aO e café- t'm pc,. Se«undo o CL. na mesma nota, •·a M­
s~.sW:ncti aos Necessttudos dtstrlbutu, durante o ano de 19'39. 
pao. le1te e medicamentos aA pess<,u !!iiem rttutSOi.1 Tamb!m 
o AlbergUe Allan Kardf'C, em 1939 deu abrJgo a mn\8 de 600 
pessoas além dt" sust<'ntar urna i;eção de- auxilio as mã~s 
necc.s:itadas, dando enchoval.s às po.rturlente,- e rouplnhas à.9 
crilncas. Aqueles qur •ão abriga.dos no Albergue, servr.•ae 
ligeira refeição à nolt<- e pela manhã. o Centro D1p1rtta lo• 
cal, Que faz perlod'<"'am.,,nte v1sttu aos pres~. mantém a 
Escola João Ba.tl'l.ta, c<>m matricula para 6C alunos 

Peh. manhã do dH1. 1.0 ~~:Ui\le Uruá.o, de FrOprie<J.&"-) 
do Sr. Ernr~to Moreira, mau uma vez distribui ac>:s pob:r.:s 
que consegUiram "cartão'' com untecedência, na d o menos 
Que 1.200 qullrs de carne fresca. realizando l.lSim uma. Hr­
dadetra fe.sta ent rc a popuJação pobre deste Município. 

Sob o titulo PRATOS QUE !\"AO SE l.t\VAM. o CI, divu;ga 
nota de agC"ncla do seguinte teor: 'Chega-nos do.s Estados 
Unido.s umn not1rla que regvzljará o.s encarregadas das ta­
refa.a domésticas. Satw.--se que e.ues cuidadas :são a grande 
preocupação das donas de casa norte•amer1canas. pois ~alvo 
as Q\lf' dbipõem de renda ba.!ltante conF,lderável, mio p0dem 
da.r-.se ao Iux:, de uma criada. E de todos os trabalhos ca­
..elro.i;, o de lavar pratos e, 1-em dúvida, o QUe menos agrada 
a.s mulheres Por !sso um inventor ldeou pratos que não cau­
.,arão preocup,J.Ção alttwna depois da! refeições, p o Is serão 
ingerJdos a1mplesment,e. junto com os m :injare$. Trata-se de 
uma louÇa comestivel Ceita com uma pasta e que se pode 
encontrar no comércio preparada de modo a harmoniZJr-~e 
com os dtwrsos pa:a.1.ares dos alimentos Que hão de conter··. 

O Cine Verde anuncia pua os d ' a 5, 6 e 7 c.~exta. ~á! 
bado e domJngo1, Ray Milland no drama Dotei Imperial, e 
n con tlnua.ção do filme em série Ptrig~ do sertã.o. 

Em contas a prazo fixo, o Banco do ôr-.1$11 oferece, l'Om 
p;;,gamen•o mensal de jur~ 3L: ,. ,5 me!--e:J e 41zc.< (12 
me cs). 

E O VENTO LEVOU 
JORGE KAFKA 

. . E o vento levou 
A esperança de um filme em preto e branco 
De uma terra em transe. dos macunaímas 
. . E o ,·ento levou 
Os sapos. os bre1os. deixando :i todos como vacas 
d1 pre.sêpio 
A assistir a nau dos insensato.s a passar 
... E o vento levou 
A alegria do povo. deixando o ovo da serpente 
O pra frente Brasil. o, anos JK 
••. E o vento levou 
O ninho de cobras. a m..ildiçdo da múmia 
Deixando os replicante, in,·asores de almas 
A afundar o encouraçado Potemkm 
Bye, Bye Brasil 
Sem tenda dos milagres na queda de Iracema 
nessa transamazõnica, do pulo do gato 
Nas águas de mar<o 
Bye, Bye Brasil 
Nesse terremcto em tecnicolor 
Onde a cor do dinhe1ro de um povo daltõnico 
~ vista pela ótica do homem de olhos raios X 
Bye, Bye Brasil 
Do Rio quarenta graus. de Orfeu do Carnaval 
Na batucada da vida 
Desse Rio que eu amo 
Bye. Bye Brasil 
Na A,enilJ.1 Brasi1 atrrlpalhando a trafego 
De Jo19e, o Brasileiro, de olho no canJI cem 
Dos cafajestes 
Matar ou morrer 
EnfrenlJr o leão da Metro 
Ccnli.metro por centímetro 
Como '"C fo~ e o dragão da maldJd, ·~ontra 
O santo guerreiro 
Refazer as e~peranças sem ade-us às ilusões 
Bebendo cs vinho~ da ira 
Como o fel ofer do a Cr·,to 
Repensar il C'OnsC'lencia naliva lat1namcricana 
Como o ,w Jo condor sohc os Andes 
OJ "lando com clhos de ãguia no ltori=onte 
O ren · cer do sol 
N.J certeZJ .._ue ,;li :d,;._.., d.i terra e perene 
(Jue Jo mundo nada :,:e le\'.t 
Í)t!vorando nessa fome ép1c a 0 Jranfa mecânica 
c;em me ~o de ser feliz . 

• 
SOM 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO OE CRJA1'ÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENT07 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidente Outra. Km 14 
Telefones 767-3565 e 767-3012 

.. ~~ . 

~~ 
rU-.;U"~ ·, 

APRESENTÂ. 

Neste sábadt a oa:tir das 22 horas 

JAMELAO e o CONl;.JNTO '"OS OEVA~EIOS" 
- Damas grát':~ até as 22h 30m -

Toda,; as sextas.:eiras, pagode com o 

GRUºO CHEGA MAIS • PEDRl1'HO DA FLOR 
Damas grátis - lngrt ssos à venda no local 

Rua Bcrnar<lmo Mello. 18 ,5 - Nova lguaçu-RJ 

~ 
COIMBRA 

ruw. MARIANO DOIOIIRA, 95 ·NINA !6C,1(:U • RJ. 
C.&.C.(lf/312D3 557/0001-53 INSC.EST.83198435 

1 

t 

L E '.t1()U'.:; AC~lE 
AMERICA AR RESTAURANTE 

AV SANTOS OUMON• 1 NOVA IGUAÇU 
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CEDAE VAI COBRAR JUROS E 
CORREÇÃO NAS SUAS CONTAS 
o ~U !dor que atrasar o i::::igamE d a ("(Jnt a de 

á,;ua dev.ida a CEO,\E, a parhr de agora paKura cor r r ­
c;ão monetáll a dié.rla, em .BTN.s, a t'XC'mplo do QU~ ccN­
Il"' com as contas de lua e telrfone Decreto nc& ••­
• do foi assinado prlo govern·.1dor MoreJra Franco. con1c 
1Ctrma de evJtar pC'rdas para n Compa nhia Estndual de 
Agua a e Ea.gotos - CE:DAE. A empresn vlnh.1 sendo 
prejudicada pelo antigo sistema de cobro.n('a , Ja que se 
tornara mais ,·antajoso. pero os consumldon11 atrasar 

o p~ ;mr~ to~Uhão de consumidores cadastrados n<L 
e ADE. nada menos de 909 m il, ou ~eJa, 70 por cen 10. 
<Stão em débito com a cmpre..,a . Com a taxa de infla­
rão em torno de 40 por cento ao mes 1em meados de 
<lczembrol. a compa nhia vinh.1. regis tra ndo perdas pre­
ccupant<'s, cc-n rormç ir.formou o presidente da CEDAE, 
- afirmou ele -. iríamos che~ar a um ponto em que 
Arnaldo Dia.s c a.rdo..o;.o Plrcs . "Não ros.Ee e s ~-e decreto 
ntllgufm mats iria agar a su!J cont1 em d!l . 

ARRECAOAÇAO -

Acrescentou Arnaldo Cia.s que a CEDAE cobrava ape­
~-ns O débito histórico do co~sumidor. o que q ue_r d1ter 
q ue- valJa a pena alguém a.te mesmo correr o nsco de 
1 er sua á.2"uà cortada, mas esperar dois m~es para pa­
J..'"Dr "A evasão mensal era d:i ordem de 23 Por cento, 
qu:indo o aceitál·et fica e-ntre 10 ~ 12 por cento. Agora. 

,!ituaçlo deverá .ser normalizada - garantiu Arnaldo 
D1o.s Cardoso Pires. 

Segu.nd_! ele. a contrapart.Jda com a normalização da 
3.rrecadaçãlt será a melhorw 1os serviços de ateod1.mt:n­
o ao consumidor . ··cor?J mais dinheiro em caixa. a em­

l"lf~a também deverá retomar - ou Impulsionar - di­
~·er;a.s frentes de obras que est-avam dependendo de re­
cuuos federais" - anuI'dou. 

FAZENDA DEU ANISTIA PARA 
DÉBITOS PARA COM O ESTADO 

Cs cont ril:'u.ntes ( m d~bito para com a Fazendo. Es­
-tadual ttm agora uw.a boa oportunidade par.1 eoIÕcar 
em dia as s u n. s ccnta'i: o Governador Moreira Franco 

.... ecidiu dar an:stia 1~.ircill, para simplificar o pagamen­
t~ dos débitos cobrados atra_vts de execução fiscal ou 
que sej<1m obJeto de litígio Judicial. A medida benell­
uará os que tJverem eonta~ a pagar drsde 1977 . o mon­
tante tot'-1 Õo.5 aêbrí.os é de cerca de N~ 13 b1lnoes e 
3. maioria refere-se ao não pagamento do ICMS. 

Segundo técnicos da Seeretaria de Fazenda flumi­
·~ense. '.l expectativa é de que pelo menos 10 por cento 
.ui:em suas c-ontas . Os débitos .>bjetos de execução fis­

cal Poderão ser quitados no Rio, nas agências do BA­
:-IEIU da Central, Quitanda e Castelo. Mas, primeiro, o 
ontrtbuinte deverá procurar a Procuradoria Geral do 

-stado. n<1 Rua Dom Manuel, 25, entre 12 e 16 horas, 
:ara preenrhlmeoto do DARJ . No inter!or, deve ser pro­
,mra.d.a a sede d1 Procuradoria Regional, entre 13 e 16 
horas, ou o cartório onde estiver ajuizada a execução 
11.sral. 

ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

CANELON• RAVIOLI· LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
DISQUE 767-lf.367 '- ' . 

RUA. BERNARDINO DE MELLO, 2095'··_'NOVA IGUAÇU ... ,.. ' -

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

'UMA CASA DIFERENTE• 

AV . .ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGUACU 

CORRE10 DA LAVOURA 
~-º 1.";78 -- ---

LAERTE FALA DO CONGRESSO 
DO PDT E SUCESSÃO ESTADUAL 

No entender do Prt !dto em e>.ucu.:io 
de Nova Iguaçu, Laerte Ba.st.os, Leonel Br •• 
z.ola na.o oevcra dú.:putar a suces.sao tbl.a­
duaJ du Rio de Janc1.ro. pelo fato de •Ser 
uma hderança mu,to forte e que ~e encon .. 
tra envolvido na formação de um part ao 
forte, unindo \.Odas as 1n. t1tu1ço .. .s Pulmcaa 
de r.squt:rda ... 

Quant.Q ao nome do Preftlto A1uUí10 
a ... ma, Laerte Ba.::.to.s acha que ue vem au­
pontando como uma granae llàuança na 
Baixada Flumme~, a exen,plo oas elelçôe.s 
pre.s1denc1als·, ocas1ao em que a regtão mos­
t rou sua força de voto, prmc1palmente em 
Nova_ Iguaçu, onde o pt·rccntual para a.a 
cand1daturab de esquerua atingiu ·17 9% e 
80,491/ó no primeiro e segundo t urnÓ res-
pectivamente. ' 

O PESO OE NOVA IGUAÇU 

Em entrevista aos Jornalistas na tarde 
de quarta -feira, o Prefeito em exerc1c10, 
Lert,e Ba-,tos, declarou que qualquer postu­
lante à suc~â.o e,taduaJ, den tro do PDT 
«deverá ser submetido à. convenção paru: 
dárta , mab rusaltou que Aluisio Gama 
apesar de não ter declarado ser candidato' 
• é um nome forte:,, frisando ainda que ,.á, 
suc~o estadual terá que passar por Nova 
Iguaçu em razão do peso eleitoral que re .. 
presenta, . 

Quanto a Leonel Brizola, Laerte Bastos 
justíf:cou que é muito mais importante sua 
colaboração na lormação de um parUdo for­
te. Ele, como Governo do Rio - acentua -
ficaria imbilizado para articular e agluti­
nar a ~ instituições políticas de esquerda 
num só partldo . 

CONGRESSO 

Para maior aprofundamento da discus­
são sucessória, Laerte Bastos anunciou a 
realização do II Congresso do PDT de Nova 
Iguaçu - que será realizado nos· dias 27 e 
28-01 no Centro de Fo~ação de Lideres, no 
bairro Moquetá, das 8 as 18 horas - quan­
do será discutlda a Restauraçã-0 Partidária, 
Reforma Agrária, Relorma Urbana e o Par­
tido e o Poder. 

Dentro do tema da Restauração Parti­
dária serão debatidos o movimento sindical, 
movimento comunitário, movimento estu­
dantll, ·formação de quadros e disciplina 
partidária, critério de escolha de candidatos 
para o majoritário e o proporcional no plei­
to de 1990, além dos movimentos de mu­
lheres e negr~ e ainda a Juventude socia­
lista. Com relação ao tema ,o Partido e o 

P der • aerao debatidos 03 Poderes L g..ala ... 
tlvo e Execu tivo. tma11zando o temário, as 
d acusst,c.s serão em torno da Reforma 
Agrarla e da Urbana. 

li CONGRESSO DO Pl>T OE 
NOVA IGUAÇU 

l'A!;TA OE DISCUSSAO 

RESTAURAÇAO PARTIDARIA 

Movime-nto s indicttl 
Movimento comunitário 
Movimento estudantil 
Movimento de mulheres 
Movimen to negro 
Juventude .!,OClal1sta 
Formação de quadros e dúcipllna partidária 
Critério de escolha de candidatos para o 

major1tárlo e o propc,rclooal no pleito 
de 1990. 

REFORMA AGRARIA 
REFORMA URBANA 

O PARTIDO E O POOER 

Poder Legislativo 
Poder Executivo 

ROTEIRO 

DIA 27-01-1990 

8:00 h - Credenciamento de delegados e 
visitantes 

8:30 h - Composição da mesa diretora do 
congresso 

9:00 h - Palavra dos oradores sobre ~ 
temas de pauta 

12:00 h - Formação dos grupos 
12:30 h - Almoço 
14 . 00 h - lnic:o cios trabalhos em grupo 
18: oo h - Encerramento dos trabalhos em 

grupo 

DIA 28-01-1990 

14:00 h - Início dos trabalhos do grupo 
8.00 h - Abertura dos trabalors com 

apresentação dos relatórios dos 
grupos 

:r: ~ = ~~~~~o dos trabaJbõscoiiivota-
çã<, dos diversos temas 

17:00h - Apresentação e votação de no­
ções, notas e cartas ao congresso 

18:00 h - Encerramento solene. 

---- --------
Publique o Balanço de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA. Basta discar 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------

FOh!l.'ECIMEJ'i'TO A DROGARIAS, FARMÃCl.!S, PEIIFUMAI\IAS ETC. 

BIMARCO • 01s1R1BU1DORI 11IRcoI0Es 1m1. 

MATRIZ 

Rua l3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 .. 
Tel.1 767-4605 

M li R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9187 

Centro - N ova Iguaçu - E stado do Rio d e J aneiro 

. CINE IC.UAÇ.U F0-
(ao, cJ nave sem rume" (f 
me bras1le1ro), corn On, 11j 
Pass1ni. Jes!1Cd Cant. l •t 

Danilo F.iro. "C-y 1 

Jragão do k·uro" ( 1,1~9 

ficção científica) \.: )Dl j tJt 
Claude Van Dann, Cear 
! ura I O anos. Horarso ~h 
- l5h50m - 17h30 , 21 
ho~as. Praça Antoma Fiort 
Te1xe1ra. Tel. 767-022Q 

C IN E V ERDE _ .8 
& Charlíc", com Giuha:: 
Gemma. George Ea~tman 
M ansa M, 11. e "O estábul 
de_ scduçÕC's a 1 u c mant,1~ 
( filme de sexo explicito) 
Gina Canua e Sharon Me_ 
chell. Censura ; ) 8 anos. _ 
Hcráno; !ih - 15h25m _ 
17h10m - 18h50m e 21 ho­
ras. Praça da Liberdade. _ 
T el. 767-7261. 

C IN E CENTER 
" O s Trapalhães na terra 
dos mon·-;tros'" ( filme brasi­
leiro) . com Renato Aragão. 
Dedé Santana, Mussum , 
Zacarias. e . participação ts• 
pecia l de Angélica. Gugu 
Liberato • Grupo Dommo 
Lançamento em grande ar 
cuito. Censura 1ivre. Horá 
no. 13h - !Sh - 17h _ 
19h e 21 horas. Iguaçu Cen 
ter Av. Marechal Flonan, 
Peixoto. n' 1180. Telefone 
767-0767 

C I N E CENTER 2 
"Os caças fantasmas" ( f, .• 
me americano de a\·enturat. 
com Hill Hurray Dan Av­
kroye e S1gourney \Veavu. 
( N ão recebemos mforma 
çõe:s sobre a censura e o ho­
rário). Iguaçu Centtr Av 
Marechal Flocwnc.. [-~; .... .:, • ..:,. 
18i0. T,I. 767-0767. 

C I N E CENTER 3 -
·'De \'Olta. para o Futuro· 
(filme de ficção cientifica). 
com Michael J. Fox, Chris­
thoper Lloyd e Lee Thomp­
son Direção do con!agrado 
Steven Spíelberg. Horário: 
11h20m - 16h - 17hillm 
- 19h20m e 21 horas. lgu.,­
,-u Center A,·. ~larechal 
Floriano Peixoto. 1,40 -
Tel.. 767-0767. 

Procuro emprego 
MIGUEL GJLTARA. 
brasileiro. casado. 33 anos. 
residente no Jord m Boa E<­
per.ança . form.:ido em Con­
tabilidade, com experlên-.:13 
em comércio. como bako-­
nis ta, procura emprego n.1 
á rea do l\funicípio de NO\'J 

Iguaçu. Os PO"SÍ\'ei! contJ­
to~ paL ~1 con\'ocação de\'em 
ser feitos pelo tel. 767 -271;, 
à s .segundas. tt?rças e quar­
quin tas-feins. das 9 ils J2h. 
tas, das 9 às 16 horas, • às 

NILTON 
l\fe1.. ... :e., - L :lterna~el!' 

Pin 1ura 

Ru.J A raidc P;aientJ 
de :. lorac,, 75; 

jl'REFRIÓERANTES O seu Fabricante de Coca-Cola.Fanta,Taí e Sprite. 

"NbVAIGUAÇU S.A. 
Rodovia Presidente Dut r•, KM 184 .8 - Nova lgua " RJ 
Rua Armardo Sale,, 5 - Comendador Soare, - PBX 767 6116 

1111Rf6UW 1EM 
UHI DUPlA MA 
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